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O câncer de mama (CM) é o câncer mais frequente entre as mulheres, e sua etiologia é extremamente 
complexa. O CM é estratificado, simplificadamente, em quatro grandes subtipos moleculares - Luminal, 
Luminal-HER2, HER2, Triplo-negativo que possuem implicância na progressão da doença, bem como no 
prognóstico e intervenção terapêutica específicas. Recentemente fatores epigenéticos têm sido 
associados a etiologia do CM, entre eles a expressão diferencial de microRNAs (miRNAs). miRNAs 
podem ser identificados em diferentes tipos de amostras biológicas, incluindo vesículas – exossomos, e 
fluídos biológicos, tais como plasma sanguíneo. O seu potencial papel como possíveis marcadores de 
doença, e a possibilidade de aprimorar a estratificação, prognóstico e diagnóstico revela a importância 
de estudos acerca estes pequenos rnas não-codificantes. 

Identificar a expressão diferencial de microRNAs que possam estar associados à malignidade dos 
subtipos moleculares. 

A investigação do miRNoma em modelos de CM permitiu identificar microRNAs que podem ser 
associados com a agressividade diferencial dos subtipos moleculares. Uma avaliação futura em 
amostras biológicas, tais como potencial biópsia líquida em plasma sanguíneo poderá agregar valor 
para um possível diagnóstico precoce no CM. 
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